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Poderemos iniciar 
o percurso para a 
modernidade social 

Com efeito, o papel de. 
senvolvido pelas associa- 
ções de categorias produti- 

O País irai- vas para organizar a socie- 
cia sua era• dade e dinamizar o sistema 
trada na dé- económico tem sido reco- 
cada dos 90. 	 nhecidamente relevante 
E, se Deus 	 em outros países e também 
quiser, e o 	 no Brasil.  
voto ajudar, 

oderem os 	
Nos Estados Unidos, os 

fabricantes de computa- p 
iniciar o de- 	 dor, por seu poder de aglu- 
sejado percurso para a mo- tinação, obtêm grande 

apoio do governo america- dernidade econômica e so- 
cial. 	 no no esforço de colocação 

modernidade, na esfe- -A de seu produto nos merca- 
dos de–outros países. Na ra da economia, pressupõe Europa, os agricultores, 

a diminuição da presença por sua capacidade de 
do Estado, como agente de pressão, conseguem valori-produção, e sua fixação Co. zar a produção de cereais 
mo mediador social. Signi• mediante política pública 
fica dizer que o espaço de diferenciada, em face da 
mercado deve ser ocupado vulnerabilidade climática 
pela empresa privada e do plantio. No Japão, foi que ao Estado compete, d.e conferida a grupos indus. um lado, prestar os servi- triais a operação de portos, ços básicos de consumo co. de modo que a iniciativa 
letivo, como educação, sail • privada possa construir e 
de, saneamento, abasteci- administrar 'terminais pri-mento d'água, segurança. vados. 
E, de outro lado, atuar nor. 	No Brasil, a organização 
mativamente na mediação de segmentos econômicos dcs conflitos, visando, so. apresenta uma história re-
bretudo, promover a corre- cante, mas testemunha um 
ção das desigualdades. . grau de maturidade impor. "Este é o moderno figuri • tante, do qual decorrem 
no produtivo, que se tem conquistas expressivas. No ajustado com estabilidade caso da articulação sato-
e, eficácia nos países mais rial, destaca-se a indústria 
avançados da Europa e de construção naval, no Rio também nos Estados Uni- de Janeiro, que, mantém dos e no Japão. Certamente base de participação no ti-
União 

por bons motivos que a nanciamento dos n o caso 
Soviética, apoiada mentos do setor. E, no caso na liderança inovadora de da representação produti-

Gorbachev, está procurai). 
dó executar a "perestroi- va, o exemplo mais claro é 
lia", que 	 o da FIESP, que, respalda- 

'envolve a reestru- da por mais de 60% da pra ,  
da gestão–TAblica .ducão industrial brasileira, naquele país, para introdu• 	- somente de anos para cá zir gradualmente a noção p 

de mercado e o conceito de passou a ter maior presen•  lúcio. 	 ça institucional, mercê de 
Aliás, é oportuno recue - 

um trabalho atuante de 
dar que, no caso das demo- suas principais lideranças. 
d Estes frete  o êracias européias, verifica- quanto é relevante para di-
se perfeita coexistência en• namizar a economia a ca-
t r e regimes social- pacidade de

• as entidades democráticos ou socialis. representativas atuarem 
tas, no domínio político, e institucionalmente. Isto é as 

economias de mercado, tanto mais verdadeiro 
no domínio produtivo. E o quando se trata do turismo. que acontece na França, de O turismo, como espaço 
Mitterrand, e na Espanha, econômico, é uma ativida-
de Gonzáles. A gestão go- de que admite amplo de-
vernamental naqueles senvolvimento em nosso Pliises-? é 'suficientemente país, movimentando cerca 
moderna e lúcida para de US$ 500 bilhões, anuais, 
"eompreender que, mesmo no mundo. E, como espaço nos regimes políticos de es- institucional, o turismo é 
guarda, deve prevalecer o uma atividade que impõe a sistema de mercado.Pois a necessidade .de .  continuado burocratice do Estado não diálogo com os órgãos do 
é compatível com os pa. governo e indispensável ar-'tirões da requerida eficiên• ticulaçáo com os segmen•
'eia empresarial. 

Por sua parte, a modal.- tos da iniciativa privada 
r, que atuam nos ramos liga-nidade, na esfera social, dos ao turismo. 
Implica a democratização 	Este trabalho de amplia- 
,co, processo decisório públi• ção da presença institucio-
,co, a crescente participa- nal do turismo na economia 
4Ao das entidades públicas brasileira é imprescindível re privadas nos assuntos re• para fixá-lo adequadamen. 
1acionados com a organiza- te no Ambito das políticas 
'tão da sociedade e o am- públicas, dos planos de go-
pliado debate com a repre- verso, da pauta dos investi-sentação do setor privado mentos. Esta é uma deci-
,sobre o funcionamento da são oportuna, no atual ce. economia. 

vário da economia nado- 
Modernidade social sig• nal, porque o turismo re. 

..nifica menos governo e presenta um setor cujos in-: mais mercado, menos re• vestimentos sáo relativa-
: gulamento e mais em- mente m iai  e de re-
preendimento, menos in- torno social mais rápido. 
tervenção e mais apoio. É preciso colocar o turis• Nesta perspectiva, as as- mo na agenda da economia 
sociações representativas do País e esta é uma tarefa de categorias de produção que depende, em grande 
passam a contar -com ele: parte, do trabalho de sua vadas possibilidades para representação como cate-
intermediar as contribui- goria produtiva. 
ções dos setores econômi-
cos à formulação e execu-
ção das políticas públicas. 
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